
Anno I. S. PAULO,  16 Agosto  de 1902 Num. 10 
X 

o to  CCJ 

ASSIGNAT  URAS 
Serie  de 12  números  . . . . 

(Pagamento  adiantado) 
2$000 Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  a NENO VASCO 

R U A G U I L H E R M E  M A V .  3 8 - S .  P A U L O  — B R A Z I L 
PUBLICA-SE AO SABBADO 

Naqtielle s tempos  de supina ce-
gueira,  a de cima igual  á de baixo, 
idèntica  nos senhores  e nos vassalos 
nos opressores  e oprimid os, a igno-
rância  era  um firme  apoio d'esse 
estado de coisas,  pois os escravos 
defendiam  a sua própria  escravidão. 
No nosso século,  os tiranos  são ilus-
trados;  têm a suficiente  habilidade, 
fundada na nossa ignorância,  para 
adiar  o triunfo  da razão;  mas nem 
todo o proletári o é ignorante.  Co-
mera a conhecer  os seus verdugos, 
a sua consciência  começa a despei-
tai-,  e d'  esta  vài  nascendo uma 
aliança estreita. 

Aproveitai,  ó dominadores,  devo-
rando o fruto  das vossas  rapinas  e. 
do nosso trabalho,  o pouco  tempo 
que vos  resta  para o gozo do vosso 
roubo  omnímodo.  Apertai  bem as ca-
deias, torturai-nos,  encurralai-nos, 
se quereis,  sitiai-nos  com a fome, 
se vos  agrada : aumentai  á caldeira 
as atmos feras de pressão, que as-  : 
sim acelerais  a explosão  que ha-de 
exterminar-vos.  A o manejo hipó-
crita,  pre ferimos  a luta  franca,  em-
bora alguns  pereçam  na contenda. 
A razão e a justiça—o  nosso pen-
dão — vencer-vos-ão  quando menos 
o penseis. 

Contra  o bárbaro  direito  de per-
nada e outr os infamantes  privilé-
gios feudais lutaram  os nossos 

ciaiista  e capitalista,  segundo  a expressão  do 

men digno  e atenciosíssimo  informante,  em mon 

tar  uma oficina  sua, onde  trabalha  em de acordo 

com o que desejam,  dando como  garantia  do ca-

pii.'.I  empregado  na aquisição  dos  instrumentos  ne-

cessários,  a mesma oficina,  que terá  o titulo  de 

Oficina  Zipo. 

K'  inegável  que a razão,  o direito  e a justiça 

est.'o  unidos  ao lado  dos  grevistas,  como  quase 

sen.pre.  Mas  que vale  tudo  isso  ante  a força  bru-

ta lo  ("apitai  e da Autoridade  ? Moralmente,  tudo, 

m:>--  materialmente,  nada. Do quanto  valem,  ante 

a moral,  esses  dois  deuses  modernos,  já os marce-

neiros—  por  uma cilada  tão ardilosa  quão infame 

que ambos lhes  haviam  preparado  — podem  fazer 

un;:i  pequena  ideia. 

\.  greve,  entretanto,  continua  em pè. Os recla-

mnutes  parecem  estar  definitivamente  dispostos  a 

resistir,  a vencer  o inimigo,  a atingir  o triunfo.  E 

oxalá  sejam  os seus  esforços,  tão justos  quão ale-

va itados,  coroados  pela  victoria,  que é, de resto, 

a única  recompensa  dos  valentes,  dos  lutadores, 

LTrge  também  que os operários  do Brasil  em 

geral  e os marceneiros  em particular  corram  em 

seu socorro,  não só com o apoio  moral  e recusan-

dc-se  a substitui-los,  mas ainda  com o envio  de 

! dinheiro  para  ocorrer  ás necessidades  mai  cruas 

; d'alguns  dos  seus  companheiros  de quem a miséria 

mais se apoderar,  pois  a sua caixa  de resistência, 

nova e pobre,  pouco  poderá  fazer. 

SEMPRE OS MESMOS 
Noutros  tempos,  quando o senhor 

feudal  era  dono das vidas  e fazen-
das de seus vassalos,  e estes  se 
prestavam  humildemente  á mais hu-
milhante  escravidão,  contendiam  se-
nhores  com senhores,  tiranos  contra 
tiranos,  que estupidamente  se con-
sideravam  seres  superiores  aos outros 
homens, porque  haviam tido  a for-
tuna de nascer  d'urna  mai,  mais ou 
men s honrada. 

O nécio  feudal,  cujo  saber  se re-
duzia a alguma» fórmulas  de vãs 
práticas  de boa sociedade,  exigidas 
pela educação do sangue, nunca 
conheceu outra  coisa  além da casa 
ilustre  de que procedia.  Muito 
poucos aprenderam  os primeiros  ru-
dimentos  d'urna  sciência.  Raros fo-
ram os que aprenderam  a 1er.  Edu-
cados na guerra  e para a guerra, 
dificilmente  sabiam de outra  razão 
que não fosse o bote  d'urna  lança 
ou a têmpera  d'urna  espada, instru-
mentos que resolviam  todos  os pleitos 
e a que confiavam  os seus desa-
gravos.  Quanto mais forte  fosse  o 
golpe descarregado  sobre  o adversá-
rio,  mais razão t inha  o que o dava, 
Com tais  processos  dignos  de lobos, 
julgavam-se  honrados  e a sua honra 
subia a par  do número  dos com-
bates vencidos.  Pobre  da virgem  ou gios leutiais  lutaram  os nossos an-
da prostituta  nobre,  que de tudo  repassados  e totani  vencidos  OH se-
bo uve,  que não contasse  com um nhores  da terra,  Para arrebatar-vos 
campeão bastante  vigoroso,  bastante  os privilégios  que roubais,  para 
brigão,  que defendesse  a, sua honra!  alcançar  o abolição  iniqua  da mais 
Pobre do ancião,  bom ou infame,  in fame das exploraçõis  — a explo-
qne não dispusesse,  entre  os seus ! ração do homem pelos  seus seme-
adeptos,  d'algum  forte  varão  capaz í lhantes—lutaremo s nós sem tréguas  Illian,;a  espontànea e firme  que surge 
1 1 r  j  1 , 1 1.  1 1 „  I  dade de minorar  a comum  miséria  e 

cie defende-lo  ! A sua causa perdida,  nem descanso, 
a sua deslionra  imediata!  Por  isso fazeis bem em estreitar-

Conr tal  ideia  da honra  e do di-  vos> em promulgar  leis  de repres-
reito,  foi-se  formando  esta  sociedade,;  s ã o P a r a estorvar  o redentor  movi-
que, embora  com formas  diversas,  'mento  do proletariado  universal, 

'conserva  os caracteres  distintivos  ! q u e contemplais  assustados,  pelo 
d'à quelles  tempos  selvagens.  A o s ^ elle  reclama  nas suas reivindi-
botes  de lança e ás espadas de têm-  cã;õis. 
pera,  sucedeu 
que reina  em 

* *  * 

espada suprema,  a ° banditismo  legal  nem sempre 
todas as esferas:  o ! ha-de  existir;  o seu extermínio  está 

oiro.  A '  escravidão  deu-se-lhe  outra 
forma,  mais livre  na aparência,  mas 
de igual  resultado  na prática:  o sa-
lário.  A honra,  que se avaliava 
pelo número  de víctimas  que cada 
um fazia  em boa lide, passou a ser 
medida pela quantidade  de metal 
prezioso  que se possue,  por  mais 
hipocrisias  e infâmias  que tenha 
custado  a sua aquisição.  Ninguém 
se permite  duvidar  da honradez  de 
quem dispõi  d'alguns  miíhõis. 

Tudo  mudou na "forma;  mas a 
essência ficou,  e o proletário  conti-
nua como sempre  humilhado,  numa 
degradante  escravidão.  Mudanças 
houve,  é verdade:  o valor  e a força 
fisica  foram  substituídos  pela astúcia 
e pela surpresa;  com estas  trans-
formaçõis  o operário  vem perdendo 
mui to;  e os modernos  feudais e 
seus sequazes unem-se  para fazer 
a guerra  ao proletariado,  que co-
meça a despertar,  protestando  '  con-
tra  a iníqua exploração  de que é 
objecto. 

decretado.  Apesar  das vossas  habi 
lidades  e dos vossos  narcóticos,  ou 
em luta  declarada,  haveis  de ser 
vencidos.  Quando? Logo  que dos 
nossos olhos  caia completamente  a 
venda da nossa cegui ra .  . . 

JUAN BAUTISTA  PEREZ 

Crónica  Fluminense 

A Greve dos Marceneiros 
O movimento  operário  do R i o de Janeiro  pare-

ce inclinado  agora  a abandonar  o seu infantilismo 

habitual  para  entrar  no caminho  da realidade-que 

é o da luta.  A '  greve  mais  ou menos  victoriosa 

dos tipógrafos,  limitada  ao pessoal  d'urna  oficina 

apenas, sucedeu  a greve  dos  marceneiros  que,  pode 

dizer-se,  se estende  à classe  inteira,  visto  que, 

sendo esta  composta  d'uns  mil  operários,  os adhé-

rentes  ao movimento  grevista  atingem  actua'. 

mente  800. 

Apesar,  porém,  da indiferença  e oposição  que 

lhes  manifestaram  os patrõis,  as suas pretençõis 

são assás limitadas.  Reclamam a restituição  da 

tabella  de preços  que vigorou  até I90I  e que,  d'en-

tão para  cá, tem  abaixado  cerca  de 30°/o.  Pensam 

também, ante  o silêncio  dos  patrõis  e a sua neces-

sidade de trabalhar,  com o oferecimento  d'um  so-

Esta e similhantes  campanhas,  onde,  a despeito 

de heroicos  sacrifícios,  abnegaçõis  extremas,  e da 

pr  opria  Victoria,  os trabalhadores  terão  afinal  de 

sucumbir,  de perder,  mais  ou menos  declarada-

mente,  serão,  digo,  o inicio,  a introdução  á gran-

de. à monumental  obra  que elles  estão  destina-

do, a efectuar  no futuro. 

Uma desilusão  hoje,  outra  amanhã, sobre  a fa-

m sa justiça,  o direito,  a moral  evangelizados  pe-

li  -  magnos  sacerdotes  da escravidão  do homem, 

• . :  Uor-r-  ...'.'V-  p-"-v^vç,irr"-ntp  se •t'*m  ino-

culad o, enxertado  no'  cérebro  dos  trabalhadores 

desde a mais  tenra  idade,  irão  construindo  a gran-

de conciência,  os grande  espirito  prático,  forte  e 

irredutível  com que os,  trabalhadores  hão-ds  final-

mente  destronar  os seus  algozes  e os seus  carrascos. 

Que se unam, pois,  os marceneiros  com essa 

da necessi-

de que os 

irracionáries  e os selvagens  nos dão tão palpável 

exemplo,  porque  o seu triunfo  será  certo,  pois  a 

força  estará  de seu lado.  E na guerra,  meus ami-

gos, a ùnica  Razão, a única  Justiça,  a única  Ver-

dade— é a Força. 

A'vante,  pois  ! A  razão,  o direito  e a justiça  são 

vossos  por  natureza.  Coragem  e Força  — é o que 

vos  desejam  os anarquistas. 

Rio, 11—Vili—1902. 

CRÓNICAS 

O primeiro  de todos  os bens  não está 
na autoridade,  mas na liberdade. 

JK.YX JACQUES ROUSSEAU 

EFEMERIDES 
Agosto  :  3 (1898)  — Greve  dos  ope-

rários  das obras  da Exposição  de Pa-
ris.  3 (1900)  — K'  preso  eia  Lisboa, 
José de Macedo,  director  da Luta,  diário 
socialista,  que publicara  um artigo  sobre 
a morte  do rei  Humberto.  4 (1896)  •— 
No castello  de Montjuil:,  os verdugos  ás 
ordens  do tenenle  Portas  iniciam  as tor-
turas  sofridas  pelos  anarquistas  encar-
cerados.  4 (1900)—No  Porto,  são presos 
os camaradas  Cristiano  de Carvalho  e 
Francisco  Vaz,  respectivamente  redactor 
e editor  de A  Aurora,  que é aprehendi-
da pela  polícia.  S (1900)  — Supressão 
da Luta.  de Lisboa.  7 (1893)  — Con-
gresso  socialista  internacional  de Zurik, 
Excomunhão  dos  anarquista  pelos  papas 
Bebei  e Liebnecht.  <? (1897)  --  An//io-
li  I/o  mata  em Santa Agueda  (Espa-
nha) o ministro  Canovas,  que ordenara 
os martírios  de Montjuik  IS (1872)  --
Em Pimi  ni  (Itália),  abre-se  o primei-
ro  Congresso  da Internacional.  16 (1894) 
Sante Caserio  ê guilhotinado  em Lião' 

DOis periódicos  — Temos  recebido  o 
Despertar,  excellente  semanário  dos  nos-
sos camaradas  do Porto.  O último  minie-
re  chegad o á nossa  redacção  é o 11.  28. 
O'ptima  e variada  colab oração. Quem 
desejar  conhecer  ou assinar  esta  magní-
fica  folha  de propaganda  libertária,  pode 
dirigir-se  a esta  redacçã o ou ao cama-
rada Tobia  Boni,  rua  Libero  Badaró,  82. 

Em casa do mesmo camarada,  pode 
lòr-se  também  O Amigo  do Povo,  de 
Portalegre  (Portugal).  Este  nosso homó-
nimo manifesta  largas  tendências  e é 
primorosamente  redigido.  No  seu 11.  31, 
referi?0  S com calorosa  simpatia  á nossa 
folha.  Agradecemos,  retribuíndo-a,  a sua 
saudação, e exprimimos  ardentemente  o 
voto  de o ver  em breve  emancipado  dos 
restos  de superstição  política  que,  a nosso 
ver,  conserva  ainda.  Leiam-n 'o os cama-
radas,  e verão  que 6 bem fundada  a es-
perança  do ver  realizado  o nosso  sincero 
desejo. 

Na Turquia  — Num diário  italiano 
cá da terra,  lemos  e 11  telegramma  de 
Nápoles,  a noticia  da descoberta  d'  um 
complot  tramado  contra  o sultão  da "Tur-
quia, pelos  anarquistas,  já se vê...  Entre  os 
terríveis  conspiradores  estavam  dois ita-
lianos,  que fugiram,  e um d'elles  era... 
o Tobia  Boni!  Pouc o crédulos  na repro-
dução do milagre  de Santo  António,  que 
estava  ao mesmo tempo  em Pádua e em 
Lisboa,  fomos,  contend o, a casa do nosso 
camarada  e colaborador  vèr  para  crer, 
como S. Tomé.  Boni  Tobia,  em carne  e 
osso,  resp ondeu-nos  que não arreda  daqu i 
o pé lia  vários  annos,  e (pie  nunca se' 
viu  m,reo  sua/vida.  As  vezes  tem-se 
visto"  grefiflf' mas turco  "alinia  na<>: :*#^ 
que banhos  tìnha-os  em casa,  não pre-

cisava  do ir  apanha-los  no Bosforo. . . 

Ora esta  policiazinha  i ta l iana. . . 
Bombas burguesas  — Copiamos  de 

Ti  enti  g Libertari: 
«. Nova-York  (17  111)  — Uni  despacho 

de Pittsburg  (Pensilvania  )  anuncia  que 
nas minas  de Cambria  se deu uma terrível 
explosão,  em virtude  da qual  ficaram  nel-
las sepultados  os 600  operários  que esta-
vam trabalhando.  Crê-se  que morreram 
uns 200  mineiros  ». 

« Nova-York.  11  (8,45  111.)  — Novos 
despachos  de Pittsburg,  relativos  á catás-
trofe  ocorrida  nas minas  de Cambria, 
dizem que se avalia  em :i00  o número 
de operários  mortos  por  efeit o da expl o-
são e conseqüente  desmoronamento  das 
galerias  das minas.  » 

« Na estação  de Algeeiras  explodiu  uma 
máquina, resultando  vários  mortos  e fe-
ridos. 

Note-se  que estas  catástrofes  são 
evitáveis,  no primeir o caso,  detando  as 
minas de galerias  de salvação,  de venti-
ladores  capazes  e de luzes  mecânicas,  e 
no segund o, pondo fora  de serviço  as cal-
deiras  velhas,  que não ofereçam  suficiente 
segurança. 

« Isso,  porém,  exige  despesas  que po-
deriam  diminuir  a importância  clos  divi-
dendos  annnais. 

« Para  estas  companhias  que assassi-
nam, não ha pena alguma,  nem se esta-
belecem  leis  de excepção  ». 

Nem para  cilas  se fazem  as injúrias 
dos j ornais... 

Entre  chapeleircs  — Esplêndida,  a 
festa  realizada,  no Casino  Paulista,  na 
noite  de sábado, 9 do corrente,  pela  Liga 
de Resistência  entre  chapeleiros.  Repre-
sentou-se  o drama  de A.  Dumas — Una 
Notte  a Firenze  — que,  francamente, 
estava  ali  um pouco  deslocado.  E m se-
guida,  disseram  algumas  palavras,  referin-
do-se  sobretudo  á greve  da fábrica  de 
Matanó Serricchio  e á de Sorocaba,  os 
companheiros  Raimundi,  Valentin  Diego 
e Benjamim  Mota.  Depois  d'urna  comé-
dia num acto,  fechou  a bella  festa  um 


